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NEGÓCIOS BRASIL/NORUEGA

Empresas correm contra o tempo para apresentar soluções inéditas e
ambientalmente corretas para a perfuração no fundo do mar brasileiro

PETRÓLEO
NORUEGA DE OLHO
NO NOSSO PRÉ-SAL

RONDINELLI TOMAZELLI

Os noruegueses desenvolveram simuladores (acima) e válvulas para petróleo

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

Com a perspectiva de pro-
dução em larga escala tam-
bém na camada do pré-sal,
empresas norueguesas já
projetam tecnologia de
ponta, serviços e planos fo-
cados em turbinar o forne-
cimentoparaosetordeóleo
e gás do Brasil. Há prospec-
çõesatodovaporeinteresse
crescenteporqueacadeiase
desconcentra pelos 7 mil
quilômetros da costa brasi-
leira, onde há regiões am-
bientalmente delicadas e
formações geológicas dife-
rentes que requerem solu-
ções específicas.

Alémdafortefilosofiade
sustentabilidade, o que
chama atenção nessas
companhias é um quadro
funcionalenxuto,masalta-
mente especializado nas
engenharias.Longedapro-
dução em massa, signifi-
cam milhões em lucros os
poucos e exclusivos servi-
ços feitos no ano.

Especializada em senso-
res ultrassônicos que detec-
tam vazamentos, erosão e
corrosão dos equipamentos
submarinos, a ClampOn
aguarda o resultado da lici-
taçãodaPetrobrasparaoito
naviosFPSOquevãooperar
no pré-sal. “Fizemos o pri-
meiroprojetosubsea(águas
profundas) no Brasil em
2001. Vamos tentar vender
este saltoqualitativode ino-
vação (sensores) aos vence-
dores dos FPSO”, afirma o
presidente Hans Wagner.

Dobrando sua capacida-
deoperacionalnoBrasil,on-
de está desde 1970 e toca
um braço de subsea em Cu-
ritiba, a Aker Solutions terá
uma das maiores bases de
serviço do mundo. Será em

RiodasOstras(RiodeJanei-
ro, perto do polo petroquí-
mico de Macaé). “Estamos
muito envolvidos com o
Brasil, onde está quase tudo
dofuturodaindústriadope-
tróleo. A profundidade traz
o desafio”, diz Ingvar Espe-
land,doCentroTecnológico
de Performance da Aker.

AMPLIAÇÃO
Segunda maior fornece-

doradoscamposdeóleoes-
candinavos, e em busca de
soluções menos tóxicas, a
Clariant Oil Services am-
pliará em breve sua estru-
tura no Brasil, onde já tem
doislaboratóriosdepesqui-
sa – Rio e Suzano (SP). Ho-
je, por meio de fornecedo-
res, a Petrobras já compra
muito da companhia.

A Tomax, por sua vez,
criou uma ferramenta que
estabilizaarotaçãodasbro-

cas em poços verticais e ho-
rizontais. A empresa abriu
um escritório de vendas no
Brasil eaguardaaPetrobras
finalizar um programa de
testes do produto. Em Ma-
caé, fará treinamentos e
abrirá uma oficina. “Esta-
moscomeçandoaoperarno
Brasil, há um mercado
grandedopré-salquequero
alcançar”, frisaopresidente
Hakon Skjelvik.

Com ajuda da petroleira
Chevron, a Cubility criou o
Mudcube,umfiltroeficiente
de separação de resíduos
misturadosaóleoegás,com
capacidade de operar até
500horasseguidasnaplata-
forma. Focada em compac-
tarosresíduoselevá-lospara
a terra, a Petrobras testou a
tecnologia, que é mais cara,
mas traz benefício ambien-
taleeconomizatempo.“De-
vemosnos instalarnoBrasil

em breve. O Mudcube cres-
cerá muito no offshore e no
onshore: é seguro, elimina
vapor e reduz o volume de
óleo. Também não trepida
nemfazbarulho”,destacao
CEO Even Gjesdal.

Afora a produção de tur-
binas e uma lista imensa de
serviçosdemanutençãope-
sadanoBrasildesde2010,a
superoficinamóveldaKars-
ten Moholt já executa o se-
gundo reparo do FPSO Ci-
dade de Vitória. Detalhe: a
bordo, sem interrupção da
produção, destaca a direto-
ra de gestão Linn Moholt.

JáaValvesofNorwaycria
e faz manutenção de válvu-
lasespeciaisduplexedeligas
paraaindústriapetroquími-
cadesubsea.Certificados,os
equipamentos já chegaram
a empresas do Brasil, Cana-
dá, Austrália, Reino Unido e
Estados Unidos.

Simulador em poço
real atende empresas

Antesdeosnovosequipa-
mentos ficarem “no ponto”
para os campos no mar, um
simulador de perfuração
executa testes com uma
sonda gigante num poço
real em terra. Doada pela
Shell há anos, a máquina fi-
ca no Ullrig Drilling and
Well Center do Instituto In-
ternacional de Pesquisa de
Stavanger (IRIS), que não
tem fins lucrativos.

Ocentrojáfeztestespara
fornecedoras da Petrobras
na bacia de Campos. “O de-
safio do pré-sal também
passa pela corrosão. É pre-
ciso introduzir isso nos tes-
tes, mas fazemos em escala
pequena”, conta o vice-pre-
sidente Oddvar Skjaeve-
land, anunciando que terá
uma nova sonda e outra cé-
lula de testes.

“OIRISbeneficiaaindús-
tria toda ao testar, num lu-
garsemriscoesemoscustos
de operação offshore, o que
poderia dar errado. Faz si-
mulaçãodesituaçõesetem-
peraturas (250º C) e é o
mais avançado teste de
pressão(1500bar)naEuro-
pa”, completa Oddvar. A
Statoil alocou dinheiro em
pesquisa na unidade.

Sobrepostosnumaplata-
forma, os dutos da sonda
submergem dois quilôme-
tros. Além de treinar e qua-
lificar operadores para a in-
dústria mundial, o IRIS exi-
geumexemplardosequipa-
mentos dos clientes que pa-
gampelasverificações–pe-
quenas companhias finan-
ciadas pelo governo e gran-
des operadoras como Sta-
toil, Shell e Schlumberger.
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Estímulo à
inovação. O Ipark de
Stavanger é uma
incubadora de empresas
para desenvolver novas
ideias. Divulgação

AS TECNOLOGIAS

ClampOn: A vitrine são os
sensores inteligentes que
monitoram presença de
partículas de areia e outros
resíduos misturados ao
petróleo nos oleodutos.
Fabrica dois mil
sensores/ano a cada 10
funcionários.

Aker Solutions: Dividida
em nove áreas de negócios
e com R$ 3,5 bilhões de
receita, a Aker tem um
grande simulador virtual de
testes em 3D para
equipamentos de
perfuração de poços, além
de um sistema de controle
que reduz riscos de
acidentes, engenharia e
fabricação.

K. Lund: Faz montagem de
guinchos que suportam até
240 toneladas e de
compressores de ar e gás
para qualquer temperatura.
Faturamento em 2013 deve
ser de R$ 100 milhões.

Tomax: Comercializada
desde 2007, a tecnologia
antiparalisação, já locada
pela Shell e Repsol, ajuda a
remover areia e evita
danos à broca.

Cubility: Criou um
separador de alta
performance que aspira e
reaproveita a lama usada
nos furos.

GE Oil & Gas: Lançou
agora uma gaiola com
microfones que, ao
converter ruídos em sinais
elétricos, detectam
vazamentos no mar.

Karsten Moholt: Empresa
familiar de 68 anos é uma
megaoficina de inspeção.

Centro reúne melhores ideias
Noruega possui um
parque tecnológico
voltado à criação de
soluções para petróleo

Capital do petróleo da
Noruega, Stavanger man-
tém um parque tecnológi-
co de Inovação – o Ipark –
que fomenta novos negó-
cios e abriga uma incuba-
doraligadaàuniversidade
local. Iniciativa voltada a
descentralizar e diversifi-
car a atividade econômica
do país, a incubadora reú-
ne 24 companhias que de-
senvolvem tecnologias
desde a exploração de
óleo e gás até segmentos
como alimentação.

“Construímos pontes
entre ideias e negócios.
Num mesmo ambiente físi-
co, montamos os times, fa-
zemos networking, damos
experiência, gerenciamos
processos e geramos con-
fiança para as ideias vira-
ram sucesso comercial”,
defineTerjeHandeland,di-
retordo Ipark, chamadode

“jardim de negócios”.
Gerente técnico da in-

cubada GOE-IP (energia
orgânica), Asle Ravnas
desenvolve desde 2002
uma tecnologia microbial
para melhorar a recupe-
raçãodaáreadopoçoere-
duzir a emissão de carbo-
no, preservando o ecos-
sistema marinho. O mi-
cróbio limpa o petróleo
bruto e aumenta a produ-

tividade. Ele não desistiu
depois de ter a novidade
dispensada por uma em-
presa: entrou no Ipark em
2010 e, agora, Shell e BP
tem interesse em investir
no seu negócio.

Para Asle, a vantagem
de ser uma empresa encu-
bada é ser só uma, mas ser
forte. No Ipark, frisa, há
consultores em desenvol-
vimento de tecnologia e

de empresas, consegue-se
credibilidade e há cone-
xãocomasagênciasdogo-
verno: “Agora cheguei
perto dos investidores pri-
vados, foi uma cadeia que
a incubadora produziu. O
potencial dessa indústria
de recuperação de óleo só
na Noruega movimenta
bilhões em tecnologia”.

Pode parecer, mas nem
tudo são flores numa re-
giãode300milhabitantes
que foi ocupada transfor-
mando a grande quanti-
dade de pedras em muros
residenciais. Cobrando
melhorias, expansão, no-
vasempresasemaiorcola-
boração no Ipark, Terje
deu um ultimato às orga-
nizações parceiras na área
do campus.

“Somos práticos e foca-
dos em resultados. A prio-
ridade é construir uma
grande empresa de inova-
ção, com mais dinheiro e
musculatura. Queremos
criar um novo centro de
pesquisa e desenvolvi-

mentoe atrair empresas
grandes para atividades
de pesquisa na região”,
elenca o diretor.

Na incubadoraseletiva,
de200ideiasrecebidas,só
20% (10) se viabilizam no
final. Nesse intervalo, o
Ipark assina um contrato
comoempreendedorpara
buscar financiamento. O
sistema ajuda a construir
infraestrutura e na fase
inicial. O mercado finan-
ciaprojetosdeseu interes-
se e só usa as tecnologias
certificadas.

Colaboram de forma
“fundamental” com o
Ipark instituições, indús-
trias,Statoile-pormeiode
empréstimos atéa fundo
perdido do Innovation
Norway - o governo. Pelas
empresas da incubadora
já passaram diversos uni-
versitários – até 15 todo
ano - num programa de
trainee de nove meses.
“Queremos que os estu-
dantes tambémsejamem-
preendedores”, diz Terje.

Terje Handeland: “Ideias viram sucesso comercial”

DIVULGAÇÃO

País investe em inovação e tem 45 incubadoras
A Noruega faz farto in-

vestimento para o fomen-
to da produção tecnológi-
ca: no país há 12 centros
de expertise, 45 incuba-
doras (pesquisa e desen-
volvimento, indústria e
atédecultivodeouriçodo
mar), 25 parques de ino-
vaçãoe500centrosdemi-
cro negócios.

Cidade-sede da Statoil,
Stavanger gera R$ 40 bi-

lhões na produção de pe-
tróleoe sedia40empresas
do setor com centenas de
fornecedores locais. “Te-
mos educação, capital hu-
mano e serviços de quali-
dade”, define o empresá-
rio Gaute Jorpeland.

Enquanto Bergen é re-
ferência mundial em sub-
sea, Stavanger mantém
um centro para Integra-
ção de Pesquisas de Petró-

leo, tem a mais alta con-
centraçãodeengenheiros
dereservatóriodomundo
esediaamaior feiradose-
tor - da qual o Instituto
Brasileiro de Petróleo
(IBP) mantém um centro
de operações em petróleo
é parceiro.

O repórter viajou a con-
vite da Embaixada da No-
ruega Gaute Jorpeland: “Temos educação e capital humano”

RONDINELLI TOMAZELLI
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